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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Magnífica Pró-Reitora de Graduação da Universidade de São Paulo encaminha a este Conselho, pelo Ofício Pró-G/A/177/2006, datado em 06 de novembro de 2006, a documentação referente ao reconhecimento da Habilitação Engenharia de Petróleo do Curso de Engenharia da Escola Politécnica da USP (fls. 02).

Por meio da Portaria CEE/GP nº 473/2006 (fls. 382), DOE de 09/12/2006, foram indicados os Especialistas Profºs Drºs Elias Basile Tambourgi e Luis da Silva Zambom que emitiram Relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 385 a fls. 426.

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria sobre reconhecimento de cursos de instituições de ensino superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, entre outras, está regulamentada no artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000 (alterada no inciso IV do artigo 4º pela Deliberação CEE nº 56/2006), que reza:

Art 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. 
§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto a provado. 
§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. 
§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado. 
§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:

a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;
b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;
c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos.
Os documentos encaminhados permitem informar o processo como segue:

Histórico da Universidade (fls.4)
A Universidade de São Paulo (USP) é a maior Instituição de Ensino Superior e de pesquisa do país. É a terceira da América Latina e está classificada entre as primeiras cem organizações similares dentre as cerca de seis mil existentes no mundo. Tem projeção marcante no ensino superior de todo o continente, forma grande parte dos mestres e doutores do corpo docente do ensino particular brasileiro e carrega um rico lastro de realizações, evoluindo nas áreas da educação, ciência, tecnologia e artes.

A seguir, são descritos a finalidade e os objetivos da Instituição, as Unidades que a compõem, os cursos que oferece e as atividades de extensão.

Com a finalidade de manter uma boa comunicação com o público interno e externo, a USP integra em sua Coordenadoria de Comunicação Social todas as mídias oficiais – a Rádio USP, a TV USP, a Agência USP, a Revista USP, o Jornal da USP, o Portal Web da USP e a Revista Espaço Aberto.

Para dar suporte às atividades afins, a USP possui uma infra-estrutura administrativa suntuosa que conta com as prefeituras dos campi universitários, a reitoria, as pró-reitorias, o conselho universitário e os órgãos centrais e de serviços e mais outros serviços terceirizados – as agências e postos bancários, agências de correio, papelarias, lanchonetes, transportes coletivos, postos e outros – que ficam dentro do campus, para atender às necessidades da comunidade uspiana.

Finalizando, é relatada a história de criação da própria universidade até sua transferência para o campus da Cidade Universitária, no contexto das inquietações mundiais de 1968.

A USP é hoje e sempre procurou ser uma Instituição viva que cresce e se renova com a chegada das novas gerações de estudantes e pesquisadores, porém já alcançou nessas quase sete décadas de existência a maturidade plena e equilibrada para traçar linhas sólidas para o futuro.

Estatuto e Regimento Geral da Universidade

O Estatuto e o Regimento Geral da Universidade de São Paulo constam dos autos, respectivamente, de fls. 195 a 336 e 337 a 369.

Dirigentes

- Reitora da Universidade de São Paulo – Profª Drª Suely Vilela.

- Pró-Reitora de Graduação Profª Drª Selma Garrido Pimenta.

Descrição Adicional sobre a Unidade (fls. 59)

A EP conta atualmente com 469 docentes, sendo 435 com titulação mínima de doutor, 328 atuando em tempo integral, além de contar com 510 funcionários para as atividades administrativas, apoio nos laboratórios e na área de informática.

Na Graduação oferece 13 habilidades de Engenharia para aproximadamente 4.500 alunos. Na Pós-Graduação oferece 16 programas de mestrado e doutorado para aproximadamente 3.200 alunos.

Relatório do Curso (fls. 59 e segs.)
A Instituição descreveu o Curso contemplando seus conteúdos básicos e específicos, o perfil do aluno, histórico e a descrição do profissional.

PROJETO PEDAGÓGICO

Perfil Profissional que se pretende formar (fls. 61)

Além das competências comuns inerentes a todo graduado da Escola Politécnica, o Engenheiro de Petróleo possui competências para atuar especificamente no setor da produção de petróleo e gás, por meio da exploração de jazidas em terra ou em mar.

A carreira de engenharia de petróleo irá preparar profissionais que estarão envolvidos em perfuração e operações de produção de petróleo. O Engenheiro de Petróleo supervisiona e otimiza operações de perfuração e produção em campos de petróleo, que hoje são encontrados desde em todas as latitudes do planeta, em ambientes terrestres, costeiros e de águas profundas.

O engenheiro de petróleo estuda e analisa dados de geologia, geofísica e de engenharia para proporcionar a máxima recuperação de óleo e gás, dimensionando as taxas de produção de cada poço e cada campo.

Em função da natureza da profissão, o engenheiro de petróleo deve assumir significativas responsabilidades individuais. Suas decisões estão associadas a operações com elevados custos, envolvendo orçamentos e cifras muito elevadas, além de representar risco ambiental elevado. Funções típicas do engenheiro de petróleo incluem as de engenheiro de campo, engenheiro-chefe de produção, engenheiro de projeto e gerente de produção, entre outras. Além disso, é possível também fazer carreira como consultor técnico junto a empresas de consultoria, como analista técnico em órgãos governamentais e em organizações internacionais.

As principais especialidades da engenharia de petróleo são engenharia de perfuração de poços de petróleo e gás, engenharia de produção de petróleo e gás, engenharia de reservatórios, engenharia de análise de poços e engenharia de sistemas de perfuração e produção de petróleo e gás no mar, descritas a seguir.

Engenheiro de Perfuração de Poços de Petróleo: Embora a tarefa de localizar campos com potencial econômico seja normalmente responsabilidade de uma equipe mista de geólogos, geofísicos e engenheiros de petróleo, caberá ao engenheiro de perfuração localizar e iniciar a produção de óleo e gás. O trabalho do engenheiro de perfuração é projetar e implementar o procedimento de perfuração de uma forma economicamente viável e ambientalmente segura. O engenheiro deve se preocupar com a segurança da equipe de perfuração, e com a constante reavaliação da perfuração, de modo a assegurar-se que apenas os poços com potencial econômico sejam perfurados. A tecnologia de perfuração se atualiza constantemente, tanto em relação às perfurações de grande profundidade como à perfuração sob lâminas profundas de água. Dessa forma, o engenheiro de perfuração deve ser preparado para ser um gerente de operações, gerente de pessoal, especialista em tecnologia e possuir sólida base científica. Ele precisa estar familiarizado com geologia, física, matemática e química.

Engenheiro de Produção de Petróleo: O trabalho do engenheiro de produção de petróleo inclui a análise, a interpretação e a otimização do desempenho de cada poço de extração. Depois que o poço é perfurado e que o analista de poços calculou o potencial de produção daquele poço, o engenheiro de produção inicia sua atuação. Como membro de equipe que inclui engenheiros de reservatório, analistas de poços e geólogos, ele deverá contribuir na tomada de decisões da equipe sobre a viabilidade econômica do poço e o investimento necessário para colocar aquele poço em produção. Em função dos diversos métodos de produção disponíveis, cabe ao engenheiro de produção decidir qual o mais apropriado para o poço em estudo. Os parâmetros considerados incluem viscosidade do óleo bruto, a razão gás-óleo, profundidade e tipo de formação geológica, além dos fatores econômicos do projeto.

Engenheiro de Reservatórios: O engenheiro de reservatórios modela e determina fatores como as distribuições de fluido e pressão dentro do reservatório, as fontes de energia disponíveis e os métodos apropriados para a máxima extração de óleo e gás do reservatório. Como a perfuração de poços e a extração de óleo e gás induzem mudanças no comportamento do reservatório, o engenheiro de reservatórios constrói e analisa sofisticados modelos computadorizados para manter atualizadas todas as informações do reservatório.

Engenheiro Analista de Poços: O engenheiro analista de poços é responsável pela interpretação das informações de cada poço, de modo a estimar seu potencial de produção. Muitas vezes é possível obter testemunhos da formação, de modo que o analista de poços poderá testar o testemunho para determinar litologia e levantar parâmetros como porosidade e permeabilidade. Vários outros testes especializados podem ser executados nos testemunhos obtidos, mas, em algumas ocasiões, a obtenção de testemunhos pode não ser possível ou economicamente viável. Nestes casos, o analista de poços deverá utilizar métodos de análise remota, por meio de ferramentas eletrônicas e acústicas, de modo a receber os dados para interpretação via computador. Junto com eventuais testemunhos, estes dados serão fundamentais para determinar a viabilidade econômica do poço e auxiliar a decisão de aprofundar mais o poço ou executar mais testes para estudar o poço.

Engenheiro de Sistemas de Perfuração e Produção de Petróleo no mar: O engenheiro de Sistemas de Perfuração e Produção de Petróleo no Mar é responsável pela seleção de projetos, operação, manutenção e instalação de plataformas oceânicas para extração de petróleo.
Em função das características intrínsecas do gerenciamento de riscos nas indústrias extrativas, o profissional de Engenharia de Petróleo da Escola Politécnica também está habilitado a atuar em áreas mais gerais da engenharia, como análises de risco, gerenciamento de recursos naturais, geoestatística e estudos de variáveis regionalizadas.

Objetivos do Curso (fls. 64)

Os objetivos da habilitação estão de acordo com a missão da escola Politécnica da USP, neste caso, especificamente, a formação de profissionais de reconhecida competência técnica, sólida formação científica e espírito humanista.

Estruturação Curricular (fls. 64 a fls. 74)
A opção pela habilitação em engenharia de petróleo ocorre ao final do segundo ano do curso de engenharia. A partir do terceiro ano, o aluno inicia sua formação específica. A grade curricular e as ementas estão indicadas a seguir.

O Curso de engenharia de petróleo tem dez vagas e é oferecido em período integral (diurno).

A estrutura curricular do Curso consta de fls. 65 a 74 e as ementas das disciplinas constam de fls. 75 a 177.

Corpo Docente
Dos 34 docentes do Curso 30 possuem titulação mínima de doutor sendo: 13 doutores, 8 professores associados e 09 professores titulares.

A relação de docentes do Curso encontra-se abaixo

	Nome
	Regime de Trabalho
	Titulação

	Ana Carolina Chieregati
	RDIDP
	ASSISTENTE

	Ricardo Cabral de Azevedo
	RDIDP
	ASSISTENTE

	Wilson Siguemasa Iramina
	RDIDP
	DOUTOR

	Manoel Rodrigues Neves
	RTC
	DOUTOR

	Eduardo César Sansone
	RDIDP
	DOUTOR

	Luis Enrique Sánchez
	RDIDP
	TITULAR

	Sérgio Médici de Eston
	RDIDP
	TITULAR

	Lineu Azuaga Ayres da Silva
	RDIDP
	TITULAR

	Laurindo de Salles Leal Filho
	RDIDP
	TITULAR

	Henrique de Brito Costa
	RDIDP
	DOUTOR

	Luiz Antonio Cortese Diogo
	RDIDP
	DOUTOR

	Miguel Angel Buelta Martinez
	RDIDP
	TITULAR

	Reyolando Manoel L.R. Fonseca Brasil
	RDIDP
	ASSOCIADO

	Denizar Blitzkow
	RDIDP
	TITULAR

	Edvaldo Simões da Fonseca Junior
	RDIDP
	DOUTOR

	Jorge Pimentel Cintra
	RTC
	ASSOCIADO

	Nicola Pacileo Neto
	RDIDP
	ASSOCIADO

	Kazuo Nishimoto
	RDIDP
	ASSOCIADO

	André Bergsten Mendes
	RDIDP
	ASSISTENTE

	Rui Carlos Botter
	RDIDP
	ASSOCIADO

	Carlos César Barione de Oliveira
	RTC
	DOUTOR

	Melvin Cymbalista
	RTC
	ASSISTENTE

	Reinaldo Pacheco da Costa
	RDIDP
	DOUTOR

	José Augusto Penteado Aranha
	RDIDP
	TITULAR

	Mônica Ferreira do Amaral Porto
	RDIDP
	TITULAR

	Alberto Hernandez Neto
	RDIDP
	DOUTOR

	Renato de Castro Garcia
	RDIDP
	DOUTOR

	Tarcisio Antonio Hess Coelho
	RDIDP
	ASSOCIADO

	Luiz Roberto Terron
	RDIDP
	ASSOCIADO

	Carlos de Souza Pinto
	RDIDP
	DOUTOR

	José Alberto Quintanilha
	RDIDP
	ASSOCIADO

	Antonio Rafael Namur Muscat
	RTP
	DOUTOR

	Emílio Carlos Nelli Silva
	RDIDP
	TITULAR

	Nicola Getschko
	RTC
	DOUTOR


Infra-Estrutura (fls. 178)

Área construída – 141.500 m2 um Prédio exclusivo para os Cursos de Engenharia de Minas e de Petróleo dentro dos 09 Prédios existentes na Escola Politécnica

Biblioteca (fls.61)

Nome: Serviço de Biblioteca e Documentação

Livros                                  -  96.802

Periódicos (fascículos)        - 415.781

Periódicos (títulos)       - 3.507 sendo 3.481 

impressos, 25 em CD-Rom, 1 on-line e  419 com acesso on-line

Teses/dissertações       -  24.012

Multimeios                    -   1.509

Outros tipos                  - 17.047

Número de salas de estudo:

                                 248  lugares nas salas de leitura;

                                 128  lugares para consulta junto aos acervos;

                                 44 salas para estudo individual;

                               41 salas para estudo em grupo;

                               13 salas para pesquisas bibliográficas;

                               44 estações de consulta à Internet;

                               369 guarda volumes.

Relatório do Especialista





Os Especialistas em seu relatório anexado aos autos de fls. 385 a fls. 426 analisaram todos os aspectos do Projeto Pedagógico e em face da visita in loco realizada, se manifestaram favoravelmente ao reconhecimento da Habilitação em Engenharia de Petróleo do Curso de Engenharia, as conclusões resumiram-se conforme transcrição abaixo:

· O Curso de Engenharia de Petróleo foi criado por decisão do Conselho Universitário da USP em 29 de maio de 2001 e implementado no 1o semestre de 2002, junto ao Departamento de Engenharia de Minas e de Petróleo da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo- USP;

· a estrutura e organização didático-pedagógica é de qualidade;

· a concepção do Curso, de seu currículo e sistema de avaliação mostra coerência e qualidade. Consideramos excelente a distribuição das disciplinas ao longo do Curso, a sua carga horária, ementas e bibliografias apresentadas;

· o corpo docente do Curso é de qualidade, possui formação adequada para as disciplinas lecionadas. Salientamos a elevada porcentagem de docentes com a titulação de doutor e em dedicação integral;

· a dedicação e empenho dos docentes ao Curso é muito boa;

· a relação aluno discente/docente/horas de aula é muito boa. O regime de matrícula por disciplina, com pré-requisitos minimizados garante o bom seqüenciamento do Curso e um aprendizado de qualidade;

· a Comissão após visita às dependências utilizadas no funcionamento do curso, entrevista com docentes, alunos verificou que as instalações físicas, destinadas a salas de aula, administração, para coordenação do Curso e para os docentes são boas, assim como a sua conservação;

· o acesso a equipamentos de informática pelos docentes e alunos, bem como aos recursos áudio visuais e multimídia são de boa qualidade;

· a biblioteca apresenta acervo de qualidade e boas instalações para o acervo e boas normas de funcionamento para atendimento aos usuários. Existe uma boa política de atualização do acervo e quantidade de exemplares e os serviços de informatização são bons;

· o Curso apresenta características inéditas de qualidade e é um dos pioneiros em Engenharia de Petróleo do país, formando um profissional com perfil necessário ao desenvolvimento tecnológico, científico e pedagógico necessários para o desenvolvimento da área do Curso;

· em entrevista com os alunos, verificamos que a sua avaliação é de que o Curso atende às suas expectativas, apresentado a qualidade esperada.

Nestas condições a Comissão opina favoravelmente pelo Reconhecimento do Curso de Engenharia de Petróleo, do Departamento de Engenharia de Minas e de Petróleo, da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo.

Da análise dos dados e tendo em vista que a instituição cumpriu todas as normas que o caso requer, este Relator opta por autorizar o reconhecimento da habilitação em epígrafe por cinco anos.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento da Habilitação Engenharia de Petróleo do Curso de Engenharia da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 27 de março de 2007.

a) Consº Custódio Filipe de Jesus Pereira

                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 11 de abril de 2007.

a) Consº Farid Carvalho Mauad
                 Vice Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de abril de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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